Reunião: Ações de Fortalecimento do NBGI para Gestão de Dados e Informações de Biodiversidade.
Local: MCT

Data: 07 e 08 de julho de 2009-07-06

Coordenador: David Oren.
Participantes Convidados:

INPA: Laurindo Campos, Flávia Pezzini e Débora Drucker

MPEG: Paulo Melo e Marcos Paulo Alves de Sousa
UEFS: Marlon Camara Machado
MCT: Diogo Bezerra Borges, Cristina Del Bosco, Cláudia Morosi Czarneski
Pauta

1. Apresentação / Discussão sobre as atividades de TI no PPBio

2. O NBGI (Núcleo de Biogeoinformática) e sua Infra-estrutura

Descentralização
Demandas para a criação do NBGI no PPBio Semi-Árido NEx UEFS

Usuários dentro da UEFS ~ 3.000
Marlon – desenvolvimento Linux/PostgreSLQ para a disponibilização on-line do sistema do herbário
a. Hardwares

INPA – uma sala no CPBA, servidores (sub-LAN do GTI – Grupo Técnico Informática do INPA), uma sala no PDBFF, uma sala no LBA e uma sala no Projeto T.E.A.M.
MPEG – demanda imediata 1 servidor de aplicação e um storage (6 TB)
UEFS – demanda de 1 servidor de aplicação + um storage (menor porte)
Demanda banda pela UEFS, INPA

No MPEG a maior demanda é de monitoramento da rede

Também há demanda de monitoramento da rede na UEFS

b. Softwares

SpeciesLink – possibilidade de utilizar a ferramenta para gerenciamento e disponibilização das “Coleções on-line do PPBio”
Proposta de protótipo no MPEG com dados já disponíveis para Tipos
Specify – versão 6 recém-lançada, previsão de Centro Treinamento no PPBio/INPA (atualmente 8 Instituições brasileiras utilizam o programa), sem custos de licença
BOL 2 (Brahms On Line versão 2) – ainda há o custo da licença Microsoft, mas a perspectiva é migrar para uma plataforma gratuita em 2-3 anos
MPEG – demanda de licença SQL Server, não utiliza o BOL, desenvolvimento de interface web alternativa.
INPA – iniciativas gerenciamento e disponibilização de dados:

Biodiversidade.net

Web

Metadados e dados inventários
c. Grupo Técnico

INPA -

2 técnicos desenvolvimento, 4 técnicos no total, atuando em três temas: Rede, Bancos de Dados e Web

Colaboração com técnicos do LBA 
d. Capacitação

INPA - Oferecimento de cursos (treinamento), por exemplo Mõ-Porã em Belém, junho 2009
UEFS – demanda de pessoal (bolsistas?)

3. Sistemas Críticos (rotinas que não devem ser alteradas)
- Dados devem sempre estar acompanhados de metadados (padronizados). INPA adotou EML (Ecological Metadata Language) para dados de inventários, FGDC para dados de coleções, ambos compatíveis com o DarwinCore.
- Sugestão para o desenvolvimento pelo PPBio do “Thesaurus da Amazônia” (vocabulário controlado)
- Adoção de padrões internacionais de padronização (armazenamento, Protocolos de dados, W3C para aplicativos Web)
- Manutenção de bases de dados já disponibilizadas, continuidade da disponibilização de dados através de mecanismos de espelhamento, replicação e repositórios
4. Tratamento e Qualidade dos Dados: Quem faz o que (coleta, alimenta e trata)
Necessidade de haver pessoa responsável pela validação dos dados de inventários, trabalho que envolve a interação com o usuário/fornecedor dos dados e metadados.
Dados devem entrar no sistema apenas depois da validação.
O processo de validação deve ser um procedimento adotado de forma contínua no gerenciamento de dados primários de inventários. Esse processo engloba a interação entre pesquisador reponsável pela coleta de dados e pessoa responsável pela gestão de dados por parte do PPBio e o processo automatizado de “data-cleaning” (por exemplo verificação do domínio dos dados e detecção de valores fora da amplitude conhecida para determinada variável).
Dados de coleções também demandam procedimentos para assegurar sua qualidade e estão diretamente associados com o trabalho das curadorias. Softwares disponíveis para a gestão da informação de coleções (por exemplo Specify, Brahms) possuem mecanismos de data-cleaning, entretanto não dispensam a atuação humana para garantir a qualidade.
5. Estratégias para Replicação, Espelhamento e Repositórios

Sugestão de RNP, IBICT, CENPRA e LNCC como parceiros para o espelhamento de dados.
Exemplo do LBA, dados armazenados no INPA e replicados e espelhados no CPTEC/INPE e em Santarém.
6. Problemas e Limitações enfrentadas

- Limitação de pessoal, demanda por profissionais para trabalhar em TI. Atualmente 3 profissionais em Manaus, 3 no MPEG e 1 na UEFS.
- Verificar alternativas da RNP para contratos de tercerizados e repasses para FAPs estaduais com o intuito de suprir as necessidades de TI do PPBio.
- Sugestão de submissão de propostas para agências de fomento para financiamento de atividades de pesquisa e desenvolvimento na área de TI nos NBGIs do PPBio.
- “Isolamento” da rede do MPEG (impedimento de contribuições de “fora para dentro”), dificuldade de atualização por usuários externos (por exemplo Núcleos Regionais)
- Necessidade de revisão da topologia da rede MPEG, demanda de análise detalhada e projeto de adequação
- Demanda por análise detalhada de topologia de rede no INPA e UEFS
7. Plano de instalação do NBGI Semi-Árido

Parte da questão depende da política de relação entre Núcleos Executores e Regionais.
Sugestão de parceria de atividades do NBGI com INSA em Campina-Grande/PB, no qual já há capacidade instalada.
8. Criação e Implantação do Serviço de Apoio Técnico de  Dados e Metadados de Biodiversidade do PPBio – responsável por Coordenar, Capacitar e Integrar
- Não foi possível chegar a um entendimento comum em 07/07, em aberto para 08/07.
- Divergências quanto aos objetivos e atribuições dessa proposta.
- Objetivo de garantir a longevidade dos dados pela gestão integrada.

- A integração de dados de biodiversidade associados aos dados ambientais é uma demanda de outros Ministérios também (Meio Ambiente, MAPA, Saúde, Planejamento).
Foi sugerido a mudança de nome para Serviço de Apoio Técnico de Dados e Metadados de Biodioversidade do PPBio – Concentrando em Capacitação.
9. Demandas / Cooperações: PPBio – RNP

10. Política de dados
Definição e Institucionalização do Comitê Gestor da Informação
Publicação da portaria
Disponibilização

Indicação de membros e suplentes será feita pelos Núcleos Executores e MCT
Reunião – RNP 
Data: 08-julho-2009

Presentes:

Equipe do NBGI dos Núcleos Executores, Equipe da RNP (Antonio Carlos)
Acesso federado de Diretórios, autenticação digital, reconhecimento de usuários.

Nelson Simões cita que a avaliação deve se estender a nível de aplicação.

Acesso externo – avaliação da camada de aplicação.
RNP – desenvolve e prove mecanismos de infra-estrutura de chaves publicas – pessoas são autenticadas, sistemas e serviços e dados/metadados associados.
GTs da RNP funcionam em parcerias com instituições para provimento de soluções.
Ações:  Projeto exclusivo,especifico – Defina objetivos – Realize os diagnósticos e que crie esse ambiente de segurança.
O projeto deverá contemplar a camada de aplicativos.

RNP – Viabiliziar os recursos via RNP ou MCT
Escrever o termo de referencia – 1 pessoa do NBGI e 1 pessoa da RNP (Antonio Nunes)
Sugestão: Instituição participar dos Projetos Pilotos – Chave e Diretórios.
Alternativa... cabo da Embratel. 200Mbps
Internet Data Center – Dar apoio principalmente MEC e MCT e MC.
Sistemas Estratégicos (Importantes).

CAPES – Portal de Periódicos

Espelhamento do Lattice

INEP – ENEN, ENAD etc,

Portal Inovação

CTDC – Capacitação

TV Escola

TV Brasil

Existe uma parte processual. Oficialização, O que armazenar, replicar, espelhar.

Energia elétrica, lógica de rede – Ponto de entroncamentos de vários backbones e outras redes que os ministérios utilizam.

Embratel interage diretamente com todas as redes

Não temos hardware para dispor. Hardware de rack.

Reuniões técnicas para operacionalizar a implantação de data Center.

Monitoramento de operadores 24/7
Backup – Não temos backup

VLAN para cada instituição.

Equipe do CAIS – Campinas para auditoria quinzenal.

Custo = Não tem.
IBICT – Instituição parceira da RNP. Não a missão de Data Center.

Atende as necessidades do Instituto.

LCNN – Parceiro da RNP

SINAPAD – Armazenamento.
Encaminhamentos:

MCT:  
Falar com FAPs para apoio TI (NBGIs)
Enviar email das instituições para indicação dos membros (titular e suplente) para compor o Comitê Gestor de Informação (via oficio)

Enviar email para instituições para indicar representantes para elaboração de termo de referencia projeto (avaliação da topologia das redes MPEG, INPA e UEFS) em parceria com RNP.
INPA:

GOELDI:

UEFS:
